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METODOLOGIA DA PESQUISA

O que é?

Pra que serve?

Onde vou usar? O que vou aprender?

Importância



METODOLOGIA DA PESQUISA

Iniciação científica

Elaboração do TCCProjeto de TCC

Mestrado Doutorado

Artigo Científico

Projeto de Pesquisa



METODOLOGIA DA PESQUISA

Construção do conhecimento

“Examina, descreve e avalia métodos e técnicas de pesquisa que
possibilitam a coleta e o processamento de informações”
(PRODANOV e FREITAS, 2013)

Aquisição de informações Fontes de 
PesquisaAvanço daCiência



CIÊNCIA

Não é o senso comum Não é sabedoria

Não é ideologia

Não é achismo

Não é dogmática



Senso comumCIÊNCIA

O conhecimento científico apresenta
uma fundamentação e metodologias,
com explicações plausíveis.

Superficial, com base naquilo que se pode
comprovar simplesmente estando junto das
coisas (eu vi, porque me disseram ou porque
todo mundo diz que é assim...)



Método científico é o conjunto de processos ou
operações mentais que devemos empregar na
investigação. Os métodos que fornecem as bases
lógicas à investigação são: dedutivo, indutivo,
hipotético-dedutivo, dialético e fenomenológico.
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MÉTODO CIENTÍFICO

O que é?

Hipotético Dedutivo

Método Indutivo Método Dedutivo

Importância



Esses métodos esclarecem os procedimentos lógicos que deverão ser
seguidos no processo de investigação científica e possibilitam ao
pesquisador decidir acerca do alcance de sua pesquisa, das regras de
explicação dos fatos e da validade de suas generalizações.

Método Indutivo Método Dedutivo

Hipotético Dedutivo



O método dedutivo, de acordo com o entendimento clássico, é o
método que parte do geral e, a seguir, desce ao particular. A partir
de princípios, leis ou teorias consideradas verdadeiras e
indiscutíveis, prediz a ocorrência de casos particulares com base na
lógica.

MÉTODO DEDUTIVO

Usa o silogismo, a construção lógica para, a partir de duas premissas,
retirar uma terceira logicamente decorrente das duas primeiras,
denominada de conclusão.



Todo homem é mortal (premissa maior)

Pedro é homem (premissa menor)

Logo, Pedro é mortal (conclusão)

EXEMPLO DO MÉTODO DEDUTIVO



EXEMPLO DO MÉTODO DEDUTIVO

A gota de chuva funciona como um prisma que separa 
a luz branca do sol em suas diversas cores.



EXEMPLO DO MÉTODO DEDUTIVO



EXEMPLO DO MÉTODO DEDUTIVO

Paralelas de Euclides (5° Postulado)

“Se parte de uma linha cruza duas outras linhas de tal modo que os ângulos
internos do mesmo lado somados equivalem a 180°, então as duas linhas que ela
cruza são paralelas.”

α = 90°
β = 90°
α + β = 180°

α = 135°
β = 110°
α + β = 245°

α = 60°
β = 90°
α + β = 150°

Situação 1 Situação 2 Situação 3



LIMITAÇÕES DO MÉTODO DEDUTIVO



• Todos os peixes vivem na água (premissa) 

CUIDADO COM FALSAS PREMISSAS

• A baleia é um peixe (premissa)

• Logo, a baleia vive na água (conclusão)



MÉTODO INDUTIVO

Indução é um processo mental por intermédio do qual, partindo de
dados particulares, suficientemente constatados, infere-se uma verdade
geral ou universal, não contida nas partes examinadas (Lakatos e
Marconi, 2017).

Portanto, o objetivo dos argumentos indutivos é levar a conclusões cujo
conteúdo é muito mais amplo do que o das premissas nas quais se
basearam.



- Ora, Antônio, João, Paulo ... e Carlos são homens. 
- Logo, (todos) os homens são mortais.

• Antônio é mortal.

• João é mortal.

• Paulo é mortal.
• Carlos é mortal.

EXEMPLO DO MÉTODO INDUTIVO



No raciocínio indutivo, a generalização deriva de observações de
casos da realidade concreta. As constatações particulares levam à
elaboração de generalizações.

Entre as críticas ao método indutivo, a mais contundente é aquela
que questiona a passagem (generalização) do que é constatado em
alguns casos (particular) para todos os casos semelhantes (geral).

LIMITAÇÕES DO MÉTODO INDUTIVO



Fonte: adaptado de Lakatos e Marconi (2017)

DEDUÇÃO X INDUÇÃO



MÉTODO HIPOTÉTICO-DEDUTIVO

O método hipotético-dedutivo inicia-se com um problema ou uma
lacuna no conhecimento científico, passando pela formulação de
hipóteses e por um processo de inferência dedutiva, o qual testa a
predição da ocorrência de fenômenos abrangidos pela referida
hipótese.



EXEMPLO DO MÉTODO HIPOTÉTICO-DEDUTIVO

Fonte: Lakatos e Marconi (2017)



O PROBLEMA DA INDUÇÃO

POPPER (2013) 



AVANÇOS NA CIÊNCIA



EUCLIDES PLATÃO ARISTÓTELES

TALES PTOLOMEU

ARQUIMEDES

Matemática, Física e Filosofia



Santo Agostinho
São Tomás de Aquino

IGREJA COM TEXTOS BÍBLICOS COMO FONTE DE 
CONHECIMENTO



Copérnico Képler
Galileu

Newton

INTERPRETAÇÃO MATEMATIZADA DA REALIDADE



Francis Bacon

David Hume René Dascartes Stuart Mill

John LockeThoma Hobbes

APROFUNDAMENTO DA INDUÇÃO E DEDUÇÃO



Immanuel Kant Hegel Karl Marx

APROFUNDAMENTO NAS RELAÇÃO HUMANAS



Thomas Kuhn

Karl Popper
Imre Lakatos

Paul Feyerabend

ANÁLISE DA EVOLUÇÃO DA CIÊNCIA
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QUESTÃO e HIPÓTESE 
CIENTÍFICA 

Toda pesquisa científica parte de uma pergunta 
(Questão científica) e de uma resposta prévia (Hipótese)

Formulação da questão

Conhecimento da 
teoria que envolve o 
assunto da pesquisa

Bibliografia que 
aborda o assunto 

da pesquisa

Livros técnicos
Artigos científicos

Internet 
(Google)

Bases de dados 
científica



Livro

LITERATURA A SER 
PESQUISADA

Artigo

Capítulo de livro Anais de congresso

Teses de 
Doutorado

Dissertações 
de Mestrado

Trabalhos de 
Conclusão de Curso 

(TCC)

Sites de Internet



CARACTERÍSTICAS 
DE UM ARTIGO 

CIENTÍFICO

Revisado por pares

Indexado em Base 
de dados científica

Maior circulação 
(nacional ou internacional)

Maior credibilidade

Qualidade metodológica e referências 



ESTRUTURA DE UM 
ARTIGO CIENTÍFICO

Título

Resumo (Abstract)

Palavras-chave

Introdução

Autores

Material e Métodos Resultados

Discussão

Conclusão

Referêcias



Título

Resumo 
(Abstract)

Palavras-chave

Autores

IDENTIFICAÇÃO DO ARTIGO



INTRODUÇÃO

Objetivos

Contextualização 
(teoria)

Justificativa

Questão científica 

Hipótese científica



MATERIAL E MÉTODOS

Onde? Quando?  Como?Localização 
do estudo

Período de 
realização

Método de 
campos Métodos de 

laboratório

Estatística
(Transformação de 
dados, técnicas de 

análise, testes)

Métodos de 
processamento

Variáveis 
envolvidas

Mapas

Croquis, esquemas



RESULTADOS

DISCUSSÃO

Tabelas Gráficos

Breve explicação do que 
significam os resultados obtidos

Confrontação dos resultados 
obtidos com outras pesquisas de 

mesma natureza

Artigos científicos Livros



CONCLUSÃO

Corroboração ou refutação da 
hipótese proposta

Resposta à questão feita na 
introdução do artigo, a qual 

motivou a realização da pesquisa



Referências

Listagem de tudo o que foi 
efetivamente utilizado no artigo

Não pode haver nas referências materiais que não 
foram citados no artigo, assim como não pode haver 

citações no texto que não estejam presentes nas 
referências.

Cuidado com plágio!
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BASE CIENTÍFICA DE DADOS



Nas Bases de Dados encontramos centenas de revistas científicas e
os seus respectivos artigos, sem a necessidade de ficarmos
navegando por diversos sites.

Todas as publicações disponíveis em Bases de Dados estão
respaldadas por qualidade e originalidade, devido aos criteriosos
processos de seleção.

BASES CIENTÍFICAS DE DADOS



BASE CIENTÍFICA 
DE DADOS 



BASE CIENTÍFICA 
DE DADOS 



Escolha da 
Base de dados

COMO FAZER A PESQUISA? 

Aplicação de 
palavras-chave

Análise da lista 
de resultados

Seleção de artigos 
para leitura



COMO FAZER A PESQUISA? 

Chuva na 
Flona Tapajós

Análise da lista 
de resultados

Seleção de artigos 
para leitura





















https://blog.even3.com.br/o-que-e-doi/

https://blog.even3.com.br/o-que-e-doi/




IDENTIFICANDO OS TIPOS DE 
PUBLICAÇÃO

Livros, capítulos de livro, anais de congresso,
artigos de revistas científicas, TCC, dissertações e
teses.
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ATIVIDADE PRÁTICA

Fazer o download de um dos 
artigos da revista Science 
da edição do mês junho.



SELEÇÃO DE UM ARTIGO 
CIENTÍFICO PARA SER 

UTILIZADO

Pertence a temática 
de minha pesquisa?

É um artigo atual?

É relevante em 
comparação aos 
demais artigos?

É uma um artigo 
imprescindível para 

ser citado

A qual periódico o 
artigo pertence?

Avaliado por pares?



Procedência 
das Referências

Referências 
relevantes

Metodologia 
replicável

Contextualização 
do problema

AVALIAÇÃO DE UM ARTIGO 
CIENTÍFICO PARA SER 

PUBLICADO EM UMA REVISTA

Conclusões respondem às 
questões levantadas

Questões científicas 
explícitas
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PLÁGIO ACADÊMICO

Sempre ler o artigo 
original

Nunca copiar na 
íntegra

Colocar entre aspas 
“quando for na íntegra ”!

Sempre citar a 
fonte original



PLÁGIO ACADÊMICO

Plágio 
inconsciente

Autoplágio 
consciente

Autoplágio 
Inconsciente

Plágio 
consciente



Ative o pdf da palestra!
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